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 Um projeto de pesquisas com porta-enxertos clonais para frutíferas de caroço é liderado pela Embrapa 
Clima Temperado. Das dezenove Unidades de Observação (UO) previstas, uma delas foi instalada com a cultivar 
Maciel na Colônia São Manoel, 8° distrito de Pelotas-RS. O objetivo do trabalho foi avaliar as características iniciais 
dessas mudas. Foram propagados 25 acessos de porta-enxerto (Barrier, Cadaman, GF677, GxN.9, Capdeboscq, 
Mirabolano 29C, Marianna 2624, Genovesa, Rigitano, Clone 15, México F1, I-67-52-4, Tsukuba-1, Tsukuba-2, 

e Santa 
Rosa) por enraizamento de estacas herbáceas, aclimatados em embalagens e enxertados com ‘Maciel’, além da 
própria cultivar-copa autoenraizada. A enxertia em “T invertido” foi realizada em 15/01/14 na haste proveniente 
da estaca original e apresentou percentuais de pegamento entre 62,5% (GxN.9, Marianna 2624, Genovesa, Clone 

A UO foi estabelecida em 29/07/14, sob espaçamento de 5,0 x 2,6m, em propriedade rural (31°27’50,12”S; 
52°32’26,76”W; altitude: 240-243m; declividade aproximada de 3% no sentido NW) em blocos ao acaso, com 

vigor intermediário. Os dados revelam diferenças de vigor inicial entre os porta-enxertos utilizados nesta UO. Novas 

destes porta-enxertos na cultivar Maciel. 


